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A ignorância, como disse expressivamen

te u m escriptor, é mais perigosa para u m 

povo do que as próprias armas dos inimigos. 

Declarar guerra, e-guerra,de exterminio 

contra a ignorância, eis, pois, o que com

pete a um povo, em cujo seio brilhe u ma 

centelha de patriotismo. 

Todo povo que não soerguer o seu edifi-

cio social, sobre a solida e inabalável base 

da instrucção. hade ruir por terra fatal

mente dentro de pouco tempo, carcomido 

pelo verme immundo do vicio,addicionando 

d'est'arte mais u m a pagina negra para 

o grande livro da historia da humanidade-

Dizia em 1821 um dos homens mais cele

bres da America—Daniel Webster : «Bem 

prover a educação da mocidade é para o 

Estado u m direito incontestável e u m de

ver rigoroso.» 

Desinfectar, portanto, a atraosphera mo

ral e intellectual do povo empestada pela 

hedionda e immoral ignorância, por meio 

de saudável instrucção, é um dever sagra

do que deve preoecupar o espirito de todo o 

cidadão que estremece pela felicidade de 

seu paiz. porque sem essa égide irrisistivel 

jamais povo algum attingirá asexcelsas re

giões, onde jazem as recompensas para a-

quelles que souberam ser grandes pelo tra

balho e cultura do espirito. 

A America do Norte, esse paiz porten

toso que, apezar de joven, jà tem por mui

tas vezes abysmado a velha Europa pelo 

seu maravilhoso progresso, uma das theses 

que primeiro e com maior ardor Jhe preo

cupou o espirito, foi a do onsino popular, 

e tanto trabalhou e estudou, que afinal or-

ganisou um systhema admirável que levou 

FOLHETIM 

U m a flor em leilão 

POR 

XAVIER DE MONTÉPIN 
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O VENENO 

— Meu amo, batem, quer que abra? per-
goutou atravez da porta o creado a quem 
os acontecimentos dessa noute enredavam 
u m pouco. 
— Certamanáp£££ Gilberto, sem duvida, 

e o doutor. *^^ 
O artista não se epganara. 
Gilberto entrou/^o quarto exclamando. 
— Aqui está o nj 
Seguia-o um homem de seus trinta e cin

co a quarenta annos, d& bôa figura e phy-
sionomia intelligente. 

Maurício estendeu-lhe a mão. 
— Quem está aqui doente meu caro ami

go ? perguntou o dr. JVIaury. 
— Esta moça, respondeu Maurício indi

cando Leontina. 
— A h ! é bem linda creatura ! 

a dizer E. Laboulaye: «Des écoles uv 

rablement tênues, desltercs d'cducation aus-

si bien í és que bien faits, des mau 

três '-esses lar gr 

voílà ce queVEuropepeut envier deles Etuls 

Unis.» 

Da estatística criminal de França de 1857t 
segundo o ultimo trabalho publicado pelo 

ministério da justiça vomos que, sobre uma 

lista de mil aceusados, sete centos o oiten

ta e seis erão completamonto analphabetos, 

ou sabiam apenas ler e escrever mal. 

Vemos, pois, que a beneficência da ins

trucção é tal, que até em certos pontos pre-

vine a applicação do Código penal, premu-

nindo os espíritos de princípios salutares, 

conservadores da virtude e da sociedade. 

Não ha povo que não se possa regenerar 

pela instrucção, ella tem as virtudes do 

iman, attrahe e vence mesmo os espíritos 

mais refractarios. Abram-se escolas era to

da parte onde houver ura sedento de ins

trucção que esteja a suecumbir, a mingua 

d'essa luz be nos braços da mais cras

sa ignorância ; levantem-se tribunaes po. 

pulares que sejam oecupados por patriotas 

quesaibim ensinar ao povo os seus direi

tos ; assestera-se periódicos bem redigidos e 

imparciaes; estabeleçam-se bibliothecas pu

blicas, que tara bons resultados teera pro_ 

duzido na Inglaterra, onde possa o operá

rio passar as horas do descanço fazendo lei

turas salutares, era vez de entregar-se a 

crápula da embreaguez e da jogatina, que 

tudo destroera e dissipam; que dentro de pou

co tempo, qualquer que seja o povo, pode

rá horabrear-se cora as nações civilisadas. 

Seja, pois, a instrucção do povo era nos

so paiz também o horisonte para b qual con-

virjam as vistas de todos os brazileiros.em 

cujos peitos americanos rutila cora enthu-

siasrao o sacrosanto amor da pátria. Dêem 

uma educação saudável ao»- (ilhos do Cru

zeiro, fulminem com todas as forças a igno

rância, esse marasmo do espirito, que ellos 

se erguerão à altura dos povos mais nota-

— Sim, encantadora ! 
— Quem é?... Sua amante, sua sem du

vida ? 
— Não, é u m modelo que tomei a pou

cos dias, uma pobre e excellente menina, 
tão interessante quão infeliz, de quem lhe 
contarei mais tarde a 1) 
— Ha que tempo e desmaiada ? 
— H a cerca de meia hora. 
— Que circumstancia pr< 

maio ? 
— Ignoro. 
— Ignora ? 
—'Sim ; a causa do *m que 

não sei qual seja. I! 
ella aqui chegou 
de pi ates, 
cahio em C' 
trou vinha presto da mais viva oinoção e 
terror. 

— Alguém a perseguia? 
— Sim. 
— U m 'lvcz ? 
— Não, Leontina e h 

que i 
ta circu toi ia de que 
lhe fallei á pouco. 
— ilisse o medico, vejamo-
Tomando u m a vela acesa com a mfi" 

querdae fazendo da direita uma especi<- de 
reflector lazer convergir os ,-., j , i,, 
rainosos sobre o rosto da moça, 0 doi 
examino i ntameni 

turicio soguia os m • os do medi
co com manifesta an 

vois do mundo ; e b das nossas 

bocas osse preconceito nocivo, que só servo 

para acoroçoar a lethargia. de que a nossa 

infelecidado vem do berço, pois que so 

fortes e intelligente!, e alem d'isso vivemos 

n u m solo, que ainda que o nosso principio 

tivos io nos diz a historia que foi 

o do já depois de tantos annos pas-

i, ostariamos completamente purifica

dos, já a brisa que adeja pela bella flora 

brazileira, teria alimpado o sangue de nos

sas veias com o balsarao purificador d'essa-

vegetação. 

os grão 
um do 

dão assim as qu 

Hegul 
ika 

Grande. 

Cultura do café c m S . Paul) 
BRAZ1L 

Truduz ido 

No fim da colheita, isto é em Junho e Ju 
lho, quando os dias são mais curtos e o ca
lor do sol menos intenso, o café custa mais 
a seccar.mas a medida que a estação se adi
anta e torna-se mais ardente esta operação 
effectua-se mais rapidamente. Alguns agri
cultores recorrerão á u m outro processo, 
que se practica do modo seguinte : as fruc-
tas colhidas são collocadas em um grande 
reservatório cheio de água ; dahi passão im-
mediatamente n'um cylindro que separa as 
polpas das /rutas ; depois Ia estas pa
ra, se tirar a goraraa e são ti tadas no 
terreiro. Este processo apresenti duas van-
tegens : o seecar do café to m i sn mais rá
pido, melhorando também sua qualidade. 

O café, assim obtido é designado nos 
mercados de Santos e Rio de Janeiro sob o 
nome de café lavado. O cafô depois de sec-
co passa por diversas manipulações p 
perder completamente a polpa,pois quo 
ventado, separado e escolhido para final
mente ser remettido ao porto de exporta
ção. Estas opi j com o em
prego do maquinas muito perfeitas e raovi-

'olecimento não 
tem te água para sor em i co
mo força mo qui
nas tom uin o, cujos 
bura «ixão passar i alguns "sogundos. 
— Ián1 
— Sou ostado e gravo ulou laconi-

— Ah exclamou o arti 
Ella corro pi 
— Sim. 
— Que i 
— 

— • 

pergu 
— nnvone-

os dou 

— 
— i ? 

esc< 
— i 
— I um 

três. 

narcoi ii 
— I d utor I exclamou 

cio ; o ludo ás claras, compro-

la uma destas qualidades está sempre 
n'uma mesma arvore,sendo a frueta maior 
ou menor, segundo a qualidade da tem 
idade da arvore e a m menor 
ducção destas, finalmente muitas outras 
circunstancias especiaes. 

O café assim preparado é posto em saccos 
na quantidade de 60 kilogrammas depcii 
remettido por caminhos de ferro para o por
to de embarque o café é ex-

lo em carregações segundo os pedido* 
e preferencia dos mercados consumidores 
da Europa e dos Estados-Unidos. A rede do 
vias férreas, de que ja falíamos, põe todos 
os pontos mais importantes da província em 
communicação com o porto de Sant 

A qualidade do café depende principal
mente da» condicções atmosphericas da es
tação, na qual leve lugar á colheita, que 

7. no inverno como já dissemos. 
Se. o tempo foi chuvoso o seocar torna-se 

mais lento, e a qualidade do café SOUTO 
sirn a colheita do anno 1877 soíTreu a influ
encia d'um máu inverno; pelo centrai 
colheita de 1878 terminada em Outubro e 
feita n'urn inverno secco. ha de ser d u m a 
qualidade superior. 

Oatra vantagem pira o agricultor ; elle 
pode estar certo que a próxima colheita 
rã abundante como sempre acontece depois 
d u m inverno secco. 

Como todas as arvores fruetiferas o o 
não pode produzir grandes colheitas co 
cutivas;em geral na mesma plantação i 
colheita importante é seguida de outra 
magra. 

Io pode-se estabelecer uma regra g-
sobre a producçâo annual do cafeeiro ; esta 
depende como acima fica dito, da qualida
de da terra da idade dos arbustos e do tem 
po mais ou menos favorável que fez na 

i e de muil irticulanda 
udo as observações por algu is 
idores a animal de 1.000 ar

bustos ê a media 1.200 1 
fè preparado para a exportação, duranr 
primeiros vinte de producçâo, que se estou 
de do quinto ao vigésimo anno do arbu 
Em alguns annos porem tem acontecido que 
algumas plantações produzirão até 3,000 
kilogrammas de café por um railhoiro de 
arbustos. 
hendo agora tudo... 

— O que ? 
— O pae de Leontina é um misera' 

i 
ella tem -ainonte, elle t 
tou adormoc' 
— Isto tem tod 
— ( i 
— 
— ( 
— Quo qu 

— Mas, a< 
menii n i 
— ' n-

Leo 

Ibu-
ciou roucamonte. 

— Tenh 

s membi 
I i de um acces-

i articu
lados sai le resqtio< 

uho, inextinguiv 
medonho. lhe no> 

i • Doutor que a náo perd. 
lhe i"ni iãos ; essa mão gela 

emquanto que um 
innund iva lhe o rosto. 

file:///fllllllM
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pode d 000 
cafeeiro, cultivando os gen. 
para suas necossidades pessoaes o g 
ra o sustento dos 

podem ser cultivadi 
quo ostes chegn 

iln ̂ e pi 
baixos, cita 
cultui 

seu 
trai 

; nili i d e 
lllllO 

ui lugai 
dia, o alem desta alime 

icolas I 

junt 
diffioil a bom e 

cultura 

í trabalho que da, o tempo quo lho 
obra quo ex 

I ia de. 
.ÜOJ litl 

vida. no ter rei r 
ru segurança nas tulha 

do que este processo para 

- .utamente imperfeii> 
i quo a construcçào dos 

ito cust mbera c 
tia sem dilliculdado o ;. 
tem o plantador em 
practico mais regular e 

Duas maquinas ja foi 
no Brazil, para seecar artificial men 

mas nenhuma produziu n 
rios. E com tudo o inventor que ti-

e feliz êxito nesta emj 
. tar certo do achar n'uma fortuna r 
uma lecompen^a digna de seu trabalho, 
porque os agricultores hrazileiros on-
carão a solução deste problema como a 
cousa mais útil e importante à cultura do 

café. 
O café co»s6rvado em sua polpa torna-se 

mais agradável, mais como elle perde o *cu 
peso em dous ou três annos, os plantadores 
preferem realisar logo a colheita para 
angmentar o déficit já oceasionado pelo 
prazo e gastos de construcção tanto mais 
que novas tulhas seriào indispensáveis para 
o café posto em reserva. 

o seria fora de propósito dizer algumas 
palavras de como se prepara o café entre 
nós. Os verdadeiros amadores preparão seu 
café ao costume antigo do paiz : torrão ma
is completamente do que se faz na Europa, 
onde o café tem muitas vezes o gosto de 
café verde. 

Torra-se o café em vasos planos de bar-
lo que tícão muito culottádos pelo 

longo uso e então são melhores e n 
mados ; depois os grão são raoidos em um 
pilão rio madeira ; o café reduzido a pó é 

to em seguido n lador de al
godão linho ou lã, onde 

o que ella entra em ebul 
icebida n u m a Cdfei 

da abaixo. 

\ água requentada d i u m 
mau Çosto, e e 
vel so se fizesse igu o ca-

licio-

m exoell hoci 

em 

> os-
Mas 

os sp 
idos 

do Java, Bourbon Mokae / com 

pre-

Club agriculti 
.1 a sua 

ao o pub! 
particular na repar-

VI a ri - um 
i. de 
pio o 
lali-

inhuma, porque não se 

;>or-

•eito 
plantadores do Império, 

Io do 
pulo Club da L ivoura. 

ou ti do Consei vato-
i, o general Morin, 

que iuito profun-
do café, 

do a excellencia dos 
Io LJrazil, como po • ori-

es especiaos. 
tempo quo se faça a justi 

il, ao qual se dà ac-
tualmente no commercio os nomes de Mo-
ka, Martinica e outras falsas denominações 
seja emtím vendido ao consumidor com o 
seu verdadeiro nome, e que oecupe o lugar 
quo lhe é devido em todos os mercados de 
Europa. 

TONIO Dl ÓZ TELI ES. 

— Ah ! exclamou o i uno 
im-lhe belladon 

Depressa, depressa, Maurício, 
car um emetico. 

— Corre, . repetio Mau
rício. 

— um momento, 
luatro | 

bioxydo de 
depi -rre !... bradou 

;>ergunt ator a 

uio dirij 

r do vina 
de água 

nu tos depois José estava de vol-

o e n Li 
ila boce i do

to de hora passou-si 
nor resulta 

medico adminisl 
tam i água morna, os quati 
de bi le cobra. 

Nehuhm re produzio igualmente. 
Maurício desesperava. 
— Que pretende fazer ainda ? murmurou 

elle com vo ,, tanta era a e-
moçâo quo o dominava. 

— Vou# sangral-a no braço, appliCar-lhe 

ERRAI 
Onde se lê: consignação, leia-se : oona-

gur.< leia-
se : 76 milhões do kil : 

mmm 
\ elevação do homem sem mérito 

Cada hom lento quo deve 
cultivar ive seguir e sua 

vo ultra 
i que lhe não deu a 

natn 
I que lli 

abalho e a con-

oro-

.. Mas 

o Maurício pro-

o pi-

0 sangue despontou : ndo 

— mrou o mo-

— Quo ha 

i | . 

coii laurici 

entran-
anguesuj 
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— Muito bom, disse o ury, depois 
de ter feito applicação nguesug 
administrem-lhe agora i e m 

Todo i pretender como o atrevido 
ícaro, sahii i natural e alar-

Miia região quo lhe não pertence, va-

de, tão perigosas o fragei 
cera quo levava ícaro na sua temerária as-
cenção, conte que ha de voltar para o \ 

de onde partiu, e ser 
não destroncar s em seu retroc 

repetidos naufrágios d'e»tas machí 
esu-

io desagi i ro-

Digpa-se do invejas o de ambições o 
irá pela 
ue, enamorada 

nas dos pavões, e querendo fazer flgur 
maio destas aves,voltou >bor-

le vergonha para sua grei. O mundo 
compõo-se de tudo. 

ra pavões e tem gralhas. 
•r gralha não ó vileza ; mas, do gralha 

ar a ser pavão, ó loucura. 
da ser tem seu destino, e sua impor-

tanci 
Se do sua bella plumagom se gloriam os 

calhas podem gloriar-se de ha-
unens os caracteres das 

om seus versos. 
o cabe. nem 

•ntar papel, pa
ra que i te. 

nasceu para o ridículo, não aspire ao 
serio ; se tem alma para o pathetico, deixe 
o terrível , se sahiu a/ado para lac 

i purpura uem empunn 
ta doutsina esta toda cifrada is se 
guintes ver.v 

Não so abalance a nada algum mortal 
Contra seu gonio o instineto natural. 

Os que se deslumbram doste saudável a-
viso, tão documentado pslas lições da ex
periência, de ordinário são victimas de seu 
orgulho e de sua vaidade ; e merecem que 
dellcs se diga o mesmo quo Miguel do Cou
to Guerreiro diz na sua arte. poética dos 
que se metem a poeta sem ter veia : 

Elles toem para versos tanto sueco 
Quanto para solphista tem o cuco. 

De sua parte o publico se põem a rir de 
todos os que menoscabam esta máxima salu
tar, e que procuram uma importância, que 
lhes não deu a natureza. N e m as artes, 
nem as scienjias, nem os Estados, hão mis
ter dos serviços de homens, que não nasce
ram para exercer as primeiras, para culti
var as sogundas, nem para administrar os 
últimos. 

as, deixando tudo o mais, consideremos 
só a elevação do hornom sem mérito 

os homons tivessem monos orgulho,me
nos vaidade e ambição, o mais tinetura de 
modéstia, o mesmo de u m amor próprio ma
is delicado, melhor servidos haviam de ser 
os Estados; e não veríamos elevada tanta 
gente, que para interesse do publico e seu, 
nunca deveriam passar da esteira em que 
os collocou a natureza, marcando-lhes ex-

•nto o seu destino polo talento ou 
<le que lhe dera. Nesta matéria 

apresenta nosso soculo u m a carreira tão 
pouco delicada ou desregrada, que desafia 
a indignação ou o riso dos homens sisudos. 

Vemos que hoje cada u m si i.ue juiz 
de seu mérito pessoal, e que o não julga 
devidamente autorisado ou prei era-
quanto ha u m a vantagem a conseguir,uma 

lucrar, u m interesse a satisfazer, 
i degrau a subir na escala social. 
antigos esperavam quo os chamassem 

iodemos proc orara-nos. 
quando chamados, he-
., meditavam, ajudavara-

de amigos, olhavam para o 
ego, e para a capacidade dos 
itendiam-so com o céu ; e não 

bávara por agr 
.olver a ac-

i, porem, qualquer hon 
mportancia, 

;ar-
i o e a vaidade próprias lhe 
iugar. As circumstancias 
algumas vezes reputações, 

quo j ra, á não ser o mágico 
poder, croador d »as circunstancias. 
Valo, hoje, u m h o m e m de apoucada media
na, porque vende, a quem quer que o tire 
de sua obscura e devida posição, sua omni-
moda cooperação. 

Alguém que precisa destes manequins, 
comquanto conheça a nullidade delles,con-
sidera-os, ajuda-os, facilita-lhes a elevação 
e vai rindo-se as escondidas dos mi 
e fazendo seus arranjos. 

homens, cujo relevante mérito cifra-
se no sou orgtflho, e tio seu desmedido atre
vimento, tufam as bucheebas, alteiam o 6o-
brolho, regulam methodicamente o movi
mento dos olhos, concertam os admanes, 
medem o passo, compassam as falia*, e re
putara-se umas notabilidades.que ainda me
recei ão u m a estatua ou u m epitaphio ao 
menos, que os distinga lá no campo da 
igualdade. 

Q u e m os ajudou vai bem, tira o seu in
teresse, tem os sens escravos, emfim 
o seu jogo. O Estado, porem, e aqu 
qne os soffrem, é que não vão da m 
sorte. O Estado, porque é mal servido; e 
os que o soffrem, porqu timas da sua 
inaptidão. 

Elles. que do lug H D onde 
os collocara a nature be o 
que faz) dão por paus e e, como 
diz o citado Guerreiro : 

Por isso de seu rios 

Tiram só pate idas e assobios. 

uimiuA 

quarto d'hora, combatam-lho o somno por 
todos os modos ; não mo cançarei de recom-
mendar-lhes isto, ó o essencial... 
— mquillo, respondeu Maurício, 

que tudo faremos. 
— Voltaroi amanhã. 
— A que li 
— Muito cedo. O delírio n;- rà a 

sobrevir, não se assustem com is*o, é urna 
uimento 

— Continua a suppor que ell uve-

— a corto-

ne ? 
— 
— i >o ? 
— 0 misoi i». som duvida nonhu-

•— Mas ollo devedor cúmplice 
— I 
— Não pro m elles ? 
— Não, não con com 

quem Leoni 
meru 

esta 
itigos melo-

o novellas, fez-se uso de um nar-
10 sem conhecer a sufticiencia da dose. 

do crime mas ignoro abso
lutamente quem sejam os seus autores. 

—- Silencio! disso Gilberto; ella vai fal-

Elorario «I.» o m p i n S i i : . Y t u -
a n n - Deixam< prnmet-
tido. de publicar o horário da Companhia 
Vtjana.porque o sr.Ins] tfa 
fogo confecciono u um [ será 
logo modificado quando so restabelecer a 
linha di ramal de Piracicaba que se acha 
interrompida. 

ranhamos, no entanto, que o novo ho
rário, embora provisório, em vez de con
servar, senão diminuir a marcha dos trens, 
como fazem todas as companhias de estrada 
de ferro, augmentasse a sua, assim gasta-se 
hoje 3 horas e um quarto na viagem à Jun-
diahy, quando pelo horário antigo gastava 

se s 
E" andar <>. 

iroximarara- oito. 
e n delírio 
u com effei-

— "fame! murmurou ella. Que-
'JQ Pen Sra. Uelzebuth tenha 

"~ lauricio, ou
viram? loi lmente o nome que ella 

i i 
,. — a um tempo o me
dico e Uilbei 

— Quem s< \ mulher f 
— muito abel-o. respon-

ceu o doutor, o nome de Belzebulh é bem 
pouco commum. 

.ou O ai q u e 

sabol-o fai. 

tenho um infallivel 
— Qual ? 
• — 

T* za°» Ji aoce-se que esse 
m e i ° moça... 

'or isso sò o • .[ em ultimo 
V 

or tomo I o ao chegar 
puzei 

— Vou-rae embora, taisse elle, não se es
queça do minhas recommendações, e não 
hesite era mandar-me chamar se julgar ne-
cessai i preson 

— V á tranquillo. 

Maurício acompanhou o medico até a an-
tecamara, depois voltou para junto de Gil-
bert0- (Continúaj 
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Pelo novo hor i ci-
, ; iga em Jun-

diali i e 1/4: daq 'arta 
as 12 e 45, chegando 
tarde." 

Cariei» — Foram contractados pelo sr. 
Fernando Pereira, os concertos da cadeia, 
quo, mais do que nunca, ptecisa de promp 
tos reparos, para que se não mantenha no 
máo estado, em que ha muito esta . 
o qual muito concorreram as chuvas tor-
renciaes, que ultimamente tivemos, 

nos que o contractante, sr. I 
nando Pereira, pretende, quanto a: 
começo aos trabalhos do concorto. E' do 

rar qu<\ pi i roa li/. > tra
balhos, venha alem degaraniii i ran
ça do edilicio, tornar menu 
ção arllicti\ proporcionando 
aos mesmos as condições de bem ostar com
patíveis com o seu estado de soflfriraento. 
Vrtigo retardado. — Temos em 
nosso poder um bem < 
hábil e distincto medico di io Motta 
Júnior, residente em Capivary, sobre o mes
mo assumpto do editorial da Imprensa Ytu-
ana de 21 do nu do, era que falia da 
creação de uma eschola de medicina na 
Província de S. Paulo. 

próximo numero faremos sua publica
ção, e. desde já, agradecemos as palavras 
honrosas que nos dirigio. 

Inspector «Ia instrucção pu
blica. — Foi nomeado Inspector da Ins
trucção pub te districto o dr. Igna-
cio Soares de Bulhões Jardim. 

Louco.—Pelo dr. juiz de orphãos, foi 
remettido a S. Paulo, para ser recolhido no 
Hospício do alienados o demente Francis
co, filho da sra Maria Thereza de Camar
go-

&I»i£ucxii*s£io. — Consta-nos que,pela 
exma sra. d Uursula Ferraz Bueno, foi 
alforria . escravo Simão—era sigoal 
de rogosijo pela chegada de seu filho o dr. 
João Guilherme da Aguiar -ultima
mente formado pela Academia de Medicina 
do Rio de Janeiro.—E'um acto dephilantro-
pia que a imprensa não devo deixar de re
gistrar. 

Correio cio Rio.—Depois de 7 lon
gos dias de interrupção tivemos«as malas do 
Rio; no dia 12 do corrente. 

Xovo mediro.—Acabi de formar-
se pela Academia de Medicina do Rio de 
Janeiro o sr. dr. João Guilherme da Gosta 
Aguiar. 
Nossos parabéns ao digno moçc que aca

ba do obter ura pergaminho honroso devido 
sumento a força de vontade, do estudo e 
trabalho. 

Ü dr. Costa Aguiar formou-se com 21 an
nos de idade, obtendo sempre em seos exa
mes o gráo de distincção na approvação. 

E' mais um Ituano que soube honrar o 
lugar de seu nascimento, pertence à uma 
das principaes famílias desta cidade. 
Festa de 8. Benedicto. — Se
gundo estava annunciado, realisou se no 
domingo ultimo a festa de S. Benedicto,ora-
go dos homens pretos. As lestas constarão 
de missa cantada, sermão e procissão a tar
de, as quaes correrão na forma do costu
me. 

O Repórter—Recebemos os primei
ros números deste importante diário publi-
cadona corte, sahido á luz do dia 4 do cor
rente. 

Diz o seo programa—o Repórter será um 
noticiador activo e um informante sisudo— 

O jornal é muito noticioso,corresponden
do desse modo ao titulo. Tem a frente da 
redacção o conhecido jornalista sr. João de 
Almeida. 

Desejamos ao novo órgão de pul.! 
um futuro brilhante e a carreira. 

mais um convi tre que vem to
mar assento no banquete da civiiisaçâo. 

gradeceraos a remessa de seôs primei
ros números e retribuiremos. 
O Desouro. —Este jornal illustl 
publicado na corte, acab-i de nos raimosjar 
com o seo Io numero onste anno. 

Com prazer faremos» perinuta honrosa. 

Igunpensc—Reappareceu na liça da 
imprensa este distincto órgão do jornalis
mo quo se public lado de Iguape. 

i seus redactores os srs.Josó Antônio Pe-
niche o F. SI. Passos Júnior. 

Saudámos o distincto collega e desejan
do uma carreira semeada de flores. 

Agradecemos a remessa e retribuiremos. 

.\<*JM1OIIIÍ.-I d e m e d i c i n a . -
d i côi 

<oto, 
facultando a ra lioros na es
chola de mo 

E' uma oxcellente idóa. 

Hemedlo òontra berI-l>orl.— 
rove o «Jorn ocife» : 

«li > algumas pessoas nta-
i bori-bon t 

locer-so tomando banhos de cosimentos de 
II co-

0 remédio i io fazer-se e 
não offerecendo porigo algum, pode ser ex
perimentado.» 

Colônia agrícola para ingê
n u o s . — A| o na câmara dos srs.do

ura projecto auctorisindo o g<> 
no a criar nas províncias do império, uma 
coloma agricola com o fim de bom edu 
os ingeuu inariaraente livros,o os quo 
o forem | Io Setembro 

<14. 

iZar artificial da manteiga. — 
Cirande parte da manteiga quo so 

sua bell i i qunntidad 
substancia chamada "annitto", mi 
com ella pai puro 

ô prejudicial, ô-o porem quandoó mis
turado, como muit 'de, cora 
cobre ou vermelho de chumbo. Para 
cobrir si a &ubsl li incorporada com 
a manteiga para dar lhe sua cor, examinai 
porções diminutas delia com um bom mi-

uja ohjectiva seja do 1/iou 1/5 
de uma pollegada. N i manteiga pura n i-

B vê alem dos glóbulos graxosos chara-
racteristicos, m issas granulosas do sOi 
crystaes cúbicos de sal. Mas si for artifi
cial a suacor,ver-se-hão distinctasda man
teiga, as matérias corantes e também quaes-
quer adulterações fannaceas e outras quo 
por ventura nella se acharem. 
Bígamo -Publica o «Nov York Triba
ni» uma extensi relação das façanhas con-
jugaes praticadas por uai tal Adolpho Hof-
fman. da qual extrataraos o seguinte episó
dio : 

«Era elle casado apenas cora doze mulhe -
res e estava em ajuste com outras duas pa
ra igual fira, quando seis esposis suas ap-
parecerão inopiuadamente perturbando a 
sua inclinação, em demazia pronunc 
para a instituição do matrimônio. 

Parece que este ardente partidário da 
pluraridade de mulheres tinha systema de 
annunciar nos jornaes que—«um viuvo ri
co necessitava de uma governante, do bom 
procedimento, para cuidar de sua casa. As 
mulheres, attrahidas por esto annuncio.af-
fluiào ao domicilio de Mr. Hotfraan, o qua[ 
pouco tempo depois, as dicidia a casarem-
se com elle. 

Logo que se apoderava do dinheiro dei-
las. o que era uma i ijpróvia, toma
va se do um caracter irrascivel. raro co i-
vivia com a esposa, ate que dosapparocia 
completamente,cora o fim de contrahir 
tra parte novas bodas. 

Esta existência era demasiado agradável, 
a muitos respeitos, para que pudosso toi 
ração. Ultimamente sois mulheres de i 
fman se apresentaram perante um juiz,cla
mando justiça. 

Duas dellas são de certa idade, ou.tras 
duas jovens, frescas, de bom aspecto, 
restantes -quasi meninas: todas vestidas de 
preto. 

O juiz tomou nota das declarações 
damas, posto que não saiba ondo oi 
pho Honra au. 

lico franjez 
termi i nd >: «Mão sei 
tranharque 
sou ; 
tenção do continuar entre nós as suas 
gresemprez .» 
Ilapti*;»doa—Do 
M 

• 

i 

Sih io 
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Casamento—Do 9 a 16 
os seguintes . 

i 11 
Antônio José Domingu 

te de Gari 

O'>iluario-Do 1 ode 
iram se os s 

Paulino, 50 annos 
i Lourenço de \ In 

Dia 
Francisca.70 anuo Ma

noel Pire 
1). Anna Gertrud. 

nos, casada com 
aquencias de ; 

Dia 
ilina, 21 ani le d. 

Anna Pereira Mendes ; desastre. 
i7 

Joana Maria de Jesus, 21 annos, cisada 
com João Antcnio dos Santos ; febre. 

Thomaz,6õ annos, solteiro i do dr. 
Francisco Emygdio da Fonsoca Pacheco , 
diarrea. 

Dia 8 
Luiza, 15 mezes. filha de Joaquim Bicu

do de Almeida e sua mulher d. Franci 
de Almeida Moura ; vermos. 

Dia 10 
Bonedicta, fl mezes, filha de Eva, soltei 

ra, escrava de José Manoel da Fonseca ; 
vermes. 

Dia 11 
Antonia, 2 annos filha do Joaquim Antô

nio Leite e sua mulher d. Anna Vieira da 
Silva; vermes. 

Influencia deNapoleão o Grande co
rante o século XIX 

Era que se parecem os oaudalos 
cora os grandes homens ? 1 
na co Is rios o 
os grandes ü 
á hi 

celebres por militar.liti 
gran 

| 

meu, sol mplos na pb Phi-
to o 

emp. ia e scionci 
não imitados. 

Dario, rei 
quo só deveu sua elevação ao throno ao lin
cho d'um ca ' Oezar.o c 
das I 
rou, inv 

mio, as 

foi um guai 

L o por ser 

triz 

sua i ln" 

• 

to a 
continente I 

quo 
i I o li < 

Mosco \v. 

do < toria 
lha das Py-

vingou osFran-
bak. Arcóle jà 

aos goneraos Italia
nos o 

An o sou quasi 
troa 

esse homem, g 
no. A invazão de Por-
mtinonto Arnorícano o 

d'um \ porio—João VI, rei 
le liem-

idencía em 
orn provin-

vo teve 
p re

de Etrui ou
tro i 

• 

r ordem 

I lugar de s^ põr a f 
. 

do Aljubarrota e expulxar o inimigo do 

iguala,d 
da liberda-

me aqui mpanhoiro, 
s e arnezes dos 

inimigos corro e vou primeiro, pelejai ver-
s.» 

I». mou os herói ;eoden-

-se uo d 

ma-
i1 ' por a jui mo 

salve se quem puder: qu in Io tudo esti
ver acabado z ora -u.:er 

por agora...vispora » 
o relatei e-*tos ao 19 c >m • 

que me importando cora hisl rtu-
gal : roeu rim é mostrar ntio 

que outro 
i ; porqo > a Fara ! para a 

America abreviou n.tacontec 
findai 1 o grit 
em 7 de ro de 1 - o annos 

1 1 Bahia. 
Io politi t de ter lu-

m h 
11 e:n toda Eu-

•oiu na A m i'te por-
1̂ le 

qu indo nerdou sua ultima batalha. Este 
gran >m.outr'ora tenente de artilhe-

grandes her es qne se 
ei 

u corpo as punhaladas 
iio a cihiro vencedor em Phar-
ua cabeça não rolou na pr 

^vpto como a do vencedor de Mithri-
0 veneno não acabou seus glo-
omo com os do herAe de Ti"ébia 

o Tranzimeno : Se o exilio não foi a re
compensa de tantos serviços prestados a u-
ma pátria ingrata como foi a do vencedor 
em Zama; Se nao tovo a sorte de Henri
que IV o outros, mesmi elle quo foi 
supei dos estos.teve um fira mais hon
roso, attorlooobscurece-

sua 
lomun-

dei-
chou I enten-
Beinp aio do— 

ironia lhe 
inde 

itado de HO de 

fico 

Suécia 

on-
ie «ürilhastos, meu amigo, bril 

\ l )Gforoceo a 
ocava si 

tecç 1 
propi "1G'° d° ' 

ito que é as costas de Guiné, terri-
le S. 

elle podia estar aborreci-
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dson Louwe—nome este que será sempre 
pronunciado cora o mais execrável desprê-
so: Huddson Louwe foi a escória dos 
tares infames e covardes. Cinco annos de 
tormentos : a presença de Huddson Louwe 
accelerara a morte do primeiro guerrei
ro dos tempos modernos. Sua influencia 
irá té o fim dos séculos. 
De sua influencia nasceu, comojã disse, 

o grito de nossa independência política—e 
bem assim os estados que se formaram em 
diversas partes da Europa nclusão: 
O nome iinmorredouro deste homem extra
ordinário será sempre invocado pelos herd
es que no mundo houver. 
Os grandes rios so parecem com os gran

des honiens, porque aquelles depois de seu 
percurso vão finalmente descansar no Oce
ano—e estes descansara na Eternidade—Q-
ceano dos viventes. Campinas 10 de Janeiro de 1879. 

O dr. Frederico Dabeney d'Avellar Brotero 
'residente d' Re

atamento mi co
marca do Ytu etc. 

J. ANTENOR. 

Declar.' 

Era presença do juizo que muita gente 
tem feito a respeito da minha pessoa, e al
guns serviços que tenho prestado desde Se
tembro do 1874, té o presente ao Conventi-
nho de Nossa Senhora das Mercês, juízos 
que constituem-me na rigorosa obrigação de 
vir á imprensa declarar, em primeiro lu
gar, que nunca fui procurador do Conven-
tinho, que nunca tive gerencia alguma nos 
regulamentos administrativos dessa casa, 
que nunca exigi salários ou recompensa al
guma por serviços que alli tenho eu feito. 
O certo ô que ó isto inacreditável, e princi
palmente por tanta gente que está conta
minada pelo virus egoistico, que é hoje 
em dia o idolo da grande civilisação mo
derna. 
E para socego desses corações, eu de

claro que a procuração bastante que a 20 
de Novembro do anno findo, as Sras. D. An
na Francisca de Paula e Luiza Froncisca 
de Paula fizerão passar e assignar, com cin
co pessoas nella nomeadas para o fim de 
recadarera os bens a ellas pertencentes no 
inventario de seo finado Pae, estando em 
primeiro lugar o meo nome, eu declaro não 
acceitar, e agradeço a confiança deposita
da em minha pessoa. 
Fui sou e devo ser estranho sempre a he

ranças que por mais de um anno tem-se feito 
tamanho alvoroço na imprensa e tamanhas 
algazarras pelas estações lojas e tabernas. 
Se pois, com energia me propuz defender 

o direito e liberdade de consciência, esse 
direito sagrado da Sra. D. Luiza Francisca 
de Paula, que tendo vinte annos, de ida
de, e perfeita lucides de juizo, e que tendo 
sido admittida nesta casa com permissão do 
pátrio poder, de tudo isto eu tinha pleno 
conhecimento como também das boasinten 
ções dos Sr. Luiz Franciscq de Paula. 
Conseguido pois este desideratum, que pa

ra mim foi um compromisso, tendo-se reali
zado a maioridade da Sra. D. Luiza a 10 
de Outubro do anno findo minha missão es
tá comprida nada mais tenho a desejar. 
Ytú, 14 de Janeiro de 1879. 

iço saber a todos que o presonto edital 
virem, que em virtude do offlcio do.Excel-
lentissirao Presidente da Pi ia, de 22 
de Novembro do anno passado, sob n° 444, 
tíca designado o dia 3 do próximo mez de 
Fevereiro, as 10 horas da i na salla 
da Câmara Municipal desta Cidade, para a 
nova installação da Junta Revisora quo tem 
de appurar os alistamentos para o exercito 
e armada, feitos nas Parochias desta cida
de, Indaiatuba e Cabreuva. Para que che
gue ao conhecimento de todos os interessa
dos lavrou-se o presente que vai aílixado 
no logar do costume e publicado pola im
prensa. Io nesta aos 
2 de Janeiro de 1879.—Eu Francisco Ber-
nardino do Campos Camargo, seci 
escrevi—Fn 
tero. 3_'t 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz de Orphãos desta cidade ;de Ytu e 
seu Termo etc. 

Faço saber a todos quo o presente edital 
com o prazo de 30 dias virem, que este Jui
zo receberá propostas em carta fechada, 
até o dia 21 de Janeiro próximo, futuro, pa
ra arrematação da escrava Paulina, 28 an
nos, solteira, pertencente a herança dos fi
nados Elias Galvão de França Barros e mu
lher, a qual arrematação será effectuada 
aquelle que maior offerta fizer sobre a ava
liação do ura conto de reis —1:000$000, e 
terá logar na audiência d'aquelle dia 21 de 
Janeiro próximo futuro, que especialmente 
será dada para o dito fim. Os pretendentes 
poderão examinar a escrava era poder do 
inventariante Joaquim Elias Galvão de 
Barros. Vai este aííixado no lugar do cos
tume e publicado pela imprensa. Passado 
nesta cidade de Ytu, aos 21 de Dezembro de 
1878.^ Eu Francisco Bernardino do Campos 
Camargo, Escrivão o escrevi.— Francisco 
de Assis Pacheco Juniu 3_3. 

CONCESSÃO DR S. M. 0 IMPEKADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
DA 

Essência dqiurativa fermginozd. formula, do distincto 
medico e pliarmacculi 

Preparada por J. Passos. 
Examinada e autarisada pela Exma. Janta d'Hvgiene. 
Experimentada em diversos hospitaes e casas de saúde da Corte 
e província. 

Preciosa preparação para cura radical de todas as aiphylia, daa moléstias 
boubaticae, e escrophuloaa e particularmente do reumatismo. Completa-
meQto isento de sãos de mercúrio, ouro ou outro qualquer roinoso a saode. 
OM numerosos attestados de pessoas acima de qualquer couteslacáo como 
distii iltatuos de nomeada na Corte, Nitherov, Campos e etc., capí-

e fazendeiros e de outras classes, que se acnão publicadas na nossa 
IUNHA para 1879,a qual distribae-se gratuitamente no nosso deposito 

abaixo, s2o os documentos com que se apresenta nosso medicamento e que 
o colloca acima do commum no conceito dos srs. médicos e do publico. 

osito nesta cidade, é na Pharmacia Normal de Fonseca & Kiehl. 
Rua da Palma n-° 36. 

Jfe ffe 

n DENTISTA 
AUGUSTO PH1LIPPE MASSER 

Faz todo e qualquer trabalho de sua ar
te com solidez e perfeição, acceita chama
dos para o interior, por escripto. 3 — 4 

Silvestre de Pai ca Oliveira. 

RUA I-IREITA N. 

ÁWU1TCZ05 

LÜCIANO FRANCISCO DE LIMA. 

O abaixo assignado, tendo recebido pro
curação do Sr. José Mendes Galvão para 
liquidar as dividas de sua casa. declara â 
todos os devedores,a quem já participou por 
cartas seus débitos, quo não pagarem até 
31 do corrente, será- ial-
mente. Ytu, 15 de Janeiro de 1 
1—3 itonio do Amaral Duarte. 

ttt. 

José Giribello manda celebrar no dia 27 
do corrente mez na Ordem 3* de S. Fran
cisco, as 8 horas da manhã, uma missa pe
lo descanço eterno de sua sempre lembi 
e chorada esposa d. Anna < Geribel-
lo, trigessimo dia de seu passamento. 
Para este aoto de religião e caridade, 

convida a seus parentes e amigos, aos quaes 
se antecipa agracecido. 1 2. 

A_os meus nu
merosos fre~ 
guezes! 
O abaixo assignado declara que de 1° de 
Janeiro em diante só tem de vender a di
nheiro a vista ; sendo sempre systhema da 
casa vender gêneros afiançados tanto de 

como do paiz ; sempre por preços sem 
competidor. 3-3 

Feimundo Dias Ferraz. 

VENDE-S. reco diminuto uma par
te nos sítios do—liurú —,que pertonc 
D. Gertrudes Teixeira Engler, tendo muito 
boas torras própria para plantação do man-
timentos e algoH 
'.'"ora pretender dirija-se ao abaixo assi

gnado. 
i 3 de Janeiro de 1879. 

0 ADVOGADO 
i ígnaeio Soares de, Bulhões Jardim 

4» Itu.t da Palma líi 

Aulas de inglez, franca, 
allenrôo e phia 

A professora Mariana Godwyn 
põe-se a leccionar inglez efran-

cez, em sua casa. As alumnas to
marão 3 lições por semana, a 5$000 
mensaes por cada matéria. 
A mesma prepara para osexames 

do inglez,allomão e geographia.me-
• to o mesmo honorário. 

lios, quo preferirem to
mar lições particulares ,̂ pa-
rarom-se para os exames,pagarão a 
mensalidade de 10$000. 7—8 

Aluga-se dois pianos de meza, próprios 
para principiantes. Quem pretender diri-
ja-se ao largo da matriz para tratar cora 
D. Anna Eufrozina Pereira Mondes. 

V E > > ' D E - S E , oo arrenda-se uma ca
sa* sita a rua do Patrocínio n. 66 
cora 70 palmos de frente, bom com 
modo para grande família e junto 
a esta uma fabrica de refinar as 
sucar. com todos os utencilios.ain-
da não trabalhados, quintal mais 

fle i/i, quadra com bom posso de água, e 
grande plantação de capim.e cocheira, que 
e para servir a mesma refinaria, 1 carroça. 
Quem pretender dirija-se a seu proprieta-

>>aixo assignado. O motivo desta re-
ão é seu dono mudar-se para a capital 

i tu, 9 de Janeiro de 1879. 2—3 
Joaquim Elias Galvão de Barros. 

IJTEffiT 
VENDE-SE uma em perfeito estado.e com 

nL C£ m p eí e n t e s ?/reios p o r Pre<?° extrema
mente módico. Para tratar nesta typogra-
p *' 3-4 

ytú, Typ. da-Imprensa—1879. 


